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Planejamento Acadêmico para o 1º semestre de 2017 (Mestrado e Doutorado): 

programa das disciplinas. 

 

MÓDULO 1 – CONCEITOS FUNDAMENTAIS 

 

Disciplina: Portal P00566/TIDD 2853 A - Epistemologia e Metodologia da 

Pesquisa (EMP) 

Nível: Mestrado e Doutorado*l 

Módulo: 1 

Área de Concentração: Processos Cognitivos e Ambientes Digitais 

Linha de Pesquisa: comum às três linhas de pesquisa 

Professores: Dr. João Augusto Mattar Neto (cód. 6305072; responsável) / Dr. 

Claudio Fernando André (cód. 306231; colaborador) 

Semestre: 1º semestre de 2017 

Horário: 2ª feira, das 19h00 às 22h00 

Créditos: 3 

Carga Horária: 255 horas 

Tipo: *Obrigatória para o Mestrado; obrigatória para doutorandos com 

Mestrado fora do programa 

 

 

1. Descrição e ementa da disciplina: 

Epistemologia. Metodologia da pesquisa científica. Orientações para a elaboração de 

trabalhos acadêmicos. 

 

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo para 17 

semanas de aula. 

2.1. Apresentação dos alunos e do professor. Apresentação e discussão do 

programa da disciplina. Cronograma. Critérios de avaliação. Bibliografia. 

Epistemologia. 

2.2. Estrutura do Trabalho Acadêmico. 

2.3. Normas Técnicas. Referências e Citações. 

2.4. Elaboração do Trabalho Acadêmico. 

2.5. Revisão de Literatura. Softwares. 

2.6. Tipos e Técnicas de Pesquisa. 

2.7. Pesquisa na Internet. Etnografia Virtual. Netnografia.  

2.8. Estudo de Caso. Ética da Pesquisa. 

2.9. Coleta de Dados.  

2.10. Análise e Interpretação de Dados. Softwares. 

2.11. Estatística. Softwares.  

2.12. Representação Visual de Dados. Apresentação do Trabalho Científico. 

2.13. Metodologia por Áreas de Conhecimento. 

2.14. Entrega dos Trabalhos Finais aos pares para avaliação. 

2.15. Devolução dos Trabalhos Finais avaliados por parte dos pares. 

2.16. Entrega dos Trabalhos Finais para o professor. 
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4. Avaliação 

 

Participação nas atividades realizadas no Moodle e nas aulas, incluindo 

apresentação individual em sala e atividades propostas durantes o semestre (50%) 

e Trabalho Final (50%). 

Esta disciplina corresponde a 3 (três) créditos ou 255 (duzentas e cinquenta e 

cinco) horas, o que equivale aproximadamente a um tempo de estudo de 12 

(horas) por semana, além das aulas.  

Para aprovação, serão consideradas as exigências do TIDD para frequências às 

aulas. No Regulamento da Pós-Graduação está previsto 86,6% de frequência. 

Confira o artigo 66 do regulamento disponível em 

<http://pos.pucsp.br/sites/default/files/posgraduacao/secretarias/downloads/regim

ento_da_pos_graduacao.pdf>. 

 

  


